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Resumo 

Na América Latina a maioria dos meios de comunicação não dispõe de recursos para enviar 

correspondentes à China. Por isso, as agências internacionais de notícias são uma das fontes 

principais de informação. Para mudar essa situação, a diplomacia pública tem se tornado uma 

das prioridades para a China. O objetivo é melhorar sua reputação internacional, espalhar sua 

cultura e criar soft power. Este artigo examina a evolução da estratégia internacional da China 

em matéria de comunicação e propõe uma série de linhas de pesquisa sobre o impacto da 

presença da China na América Latina. Este estudo visa contribuir para a crescente literatura 

sobre a diplomacia pública chinesa na América Latina e pretende estender um convite para mais 

pesquisadores da região prestarem atenção a este fenômeno. A primeira parte examina a 

pesquisa empírica existente e avalia as limitações da abordagem tradicional da China atingir a 

região por meio da mídia impressa e a radiodifusão. A segunda parte foca na diversificação dessa 

estratégia nos últimos anos e analisa as dinâmicas de cooperação entre veículos chineses e 

latino-americanos. A dinâmica de cooperação a través de parcerias não só ajuda a China ganhar 

mais plataformas para atingir maior número de pessoas, mas também fornece um maior controle 

sobre o jeito do país ser apresentado ao público latino-americano. Ao mesmo tempo, os parceiros 

latino-americanos se beneficiam com um maior acesso a informações e notícias da China, o que 

lhes permite mostrar uma imagem da China além da das agências internacionais de notícias.  
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